
1 

 

UNIVERSIDADE VALE DO RIO VERDE – UNINCOR 

 

 
MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO, PLANEJAMENTO E ENSINO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Educação Física em tempos de pandemia: cartilha eletrônica 

ilustrada, um material paradidático para professores do 4º e 

5º anos do ensino fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

Mestrando: João Marcelo de Souza Ribeiro 

Orientador: Prof. Dr. Dirceu Antônio Cordeiro Júnior 

 

 

 

 

 

 

 
TRÊS CORAÇÕES – MG 

2021 



 

 

FICHA DE VALIDAÇÃO DE PRODUTO EDUCACIONAL 

 

IDENTIFICAÇÃO DO PTT 

 

Dados básicos 

Nome do(a) Mestrando(a): JOÃO MARCELO DE SOUZA RIBEIRO 

Título do Produto Técnico/Tecnológico (PTT): EDUCAÇÃO FÍSICA EM TEMPOS DE 

PANDEMIA: cartilha eletrônica ilustrada, um material paradidático para professores do 4º e 

5º anos do ensino fundamental. 

Título da Dissertação: EDUCAÇÃO FÍSICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: cartilha 

eletrônica ilustrada, um material paradidático para professores do 4º e 5º anos do ensino 

fundamental. 

Data da banca: 08/06/2021 

Possui autorização do Comitê de ética (CEP)?   ( X ) Sim    (    ) Não  

 

Público destinado 

( X  ) Professores da educação básica 

( X ) Estudantes do ensino fundamental 

(    ) Estudantes do ensino médio 

(    ) Gestores escolares 

(    ) Gestores municipais de educação 

 

Tipo de produto educacional 

(    ) Sequência didática 

( X ) Material didático 

(    ) Vídeos 

(    ) Páginas na internet 

(    ) Jogos pedagógicos digitais 

(    ) Processos de gestão escolar 

(    ) Processos de gestão de pessoas nas escolas 

(    ) Projetos de gestão para a escola e/ou para escola/comunidade 

(    ) Outros - Descrever: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Possui URL? 

(    ) Sim  (  X  ) Não 

Se sim, qual: 

 

Vincula-se à temática da dissertação? 

(  X  ) Sim  (    ) Não 

 

Vincula-se ao projeto de pesquisa e à linha de pesquisa? 

(  X  ) Sim  (    ) Não 

 

Elementos constitutivos do PTT 

 

a. Possui sumário? ( X   ) Sim    (    ) Não   



 

 

b. Possui orientações ao professor? (  X  ) Sim    (    ) Não   

c. Possui orientações ao estudante? (  X  ) Sim    (    ) Não    

d. Possui objetivos/finalidades claros? (  X  ) Sim    (    ) Não    

e. Possui metodologia específica do PTT? ( X   ) Sim    (    ) Não   

f. Possui referências? ( X  ) Sim    (    ) Não   

g. Possui layout adequado à solução do problema da dissertação? (  X ) Sim    (    ) Não  

h. Possui ilustrações adequadas? ( X   ) Sim    (    ) Não  

 

Aplicação do PTT 

 

a. Foi aplicado? (  X  ) Sim    (    ) Não 

Se sim, onde? Professores de 21 escolas públicas e 5 particulares.  

b. Pode ser aplicado em outros contextos de ensino? ( X ) Sim  (  ) Não  

c. O produto foi aplicado em que condição? 

Foi aplicado na forma de formulários eletrônicos, enviados aos professores, pais e/ou 

responsáveis.  

d. A aplicação do produto envolveu: 

(  X  ) Alunos do ensino fundamental 

(    ) Alunos do ensino médio 

(  X  ) Professores do ensino básico 

(    ) Professores do ensino superior 

(....) Diretores de escola 

(....) Coordenadores pedagógicos 

(....) Outros membros da comunidade escolar 

(....) Gestão escolar municipal 

 

MEMBROS DA BANCA 

 

Presidente: Dirceu Antônio Cordeiro Júnior (Unincor) 

Membro 01: Nelson Lambert de Andrade (Univás) 

Membro 02: Túlio Silva Sene (Unincor) 

 

O produto educacional foi considerado: 

 

(  X  ) Aprovado 

(    ) Aprovado com modificações 

(    ) Reprovado 

 

Nota atribuída pela banca ao PTT*: 26 

Classificação do PTT no Qualis Edu 2 

 

*Atribuição da nota, vide ficha em anexo neste mesmo documento 

Três Corações, 08 de Junho de 2021 

                                       _  

Presidente                   Membro da banca 

 

 
Membro da banca 



4 

 

37:600 

R484n RIBEIRO, João Marcelo de Souza 

Produto: Educação Física em tempos de pandemia : cartilha 

eletrônica ilustrada, um material paradidático para professores do 4º e 5º 

anos do ensino fundamental. – Três Corações: Universidade Vale do 

Rio Verde, 2021. 

43 f. 

 

Orientador: Dr Dirceu Antônio Cordeiro Júnior. 

 

 

Dissertação – Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações/ 

Mestrado em Gestão, Planejamento e Ensino. 

 

1. Educação. 2. Educação Física. 3. Ensino Remoto. 4. Ensino 

Fundamental. I. Prof. Dr. Prof. Dr Dirceu Antônio Cordeiro Júnior, 

orient. II. Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações. III. 

Título. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Catalogação na fonte 

Bibliotecária responsável: ERNESTINA MARIA PEREIRA CAMPOS DANTAS CRB6: 2.101 



5 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a todos que poderão utilizar esta cartilha. 



6 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 
A Deus, pela força e positividade na jornada. 

A toda a minha família, em especial aos meus Pais João e Dagmar, meus irmão e minha 

esposa Cláudia Carvalho. 

A meus filhos João e Augusto, a minha esposa Claudia Carvalho pelo apoio e 

companheirismo e paciência. 

Ao meu orientador, pelo respeito, afeto, aprendizagem e suporte para a realização deste 

produto. 



7 

 
 

 

 

SUMÁRIO 
 

 
 

1- APRESENTAÇÃO 8 

2- PRODUTO EDUCACIONAL 9 

2.1 Público-alvo 9 

2.2 Interação com a WEB 9 

2.4 O Produto Educacional e a BNCC 10 

2.5 Metodologia 11 

2.5.1 Pesquisa exploratória 11 

2.5.2 Coleta de dados para validação do produto 12 

2.5.3 Aspectos técnicos da elaboração da cartilha eletrônica e 

recebimento do material produzido 

12 

3- CONCLUSÃO 12 

REFERÊNCIAS 13 

CARTILHA ELETRÔNICA ILUSTRADA 15 



8 
 

 

 

 

1 APRESENTAÇÃO 

 
 

As experiências motoras são fundamentais para a evolução gradativa de uma 

criança, pois a falta de estímulos adequados pode limitar a capacidade perceptiva do 

indivíduo (THOMPSON, 1996). As brincadeiras, na rua ou na escola, assim como a 

participação em programas de iniciação esportiva, influenciam, de forma positiva, o 

desempenho motor (OLIVEIRA, 2007). Devido à sua importância no desenvolvimento, 

o brincar foi reconhecido como direito de toda criança pelo United Nations High 

Commission for Human Rights (UNITED NATIONS - OHCHR, 1989). 

Durante o ensino fundamental, as crianças passam por diversas mudanças 

relacionadas aos aspectos físicos, cognitivos e sociais. Essas mudanças são importantes 

para seus processos de desenvolvimento e de construção do conhecimento, por isso, a 

aquisição de habilidades na primeira infância é constante (GALLAHUE e OZMUN, 

2013). 

O ritmo e aperfeiçoamento das mudanças variam de criança para criança e deve- 

se considerar que o fator de maturação neural não é o único que irá influenciar no processo 

do desenvolvimento motor. Atividades lúdicas podem auxiliar na articulação com a 

educação infantil, pois valorizam as experiências vivenciadas nessa etapa e, dessa forma, 

podem aprimorar a desenvoltura e autonomia dos movimentos, ampliando assim suas 

interações com o espaço e a progressiva sistematização do ensino aprendizagem 

(BRASIL, 2017). 

Brincadeiras como “amarelinha”, “esconde-esconde”, “piques diversos”, bicicleta 

e jogos com bola, atividades recreativas tradicionais e que auxiliam no desenvolvimento 

psicomotor têm perdido espaço, nos horários destinados ao brincar, para ferramentas 

tecnológicas. Nas últimas décadas, além do hábito de assistir televisão, muitas crianças 

incorporam, desde muito cedo, como parte de seu cotidiano, o contato com computadores, 

tablets e smartphone. Esses gadgets, apesar de importantes em vários aspectos, muitas 

vezes são priorizados em detrimento das necessárias experiências corporais que o 

movimento oferece (DESSEM, 2005). 

Apesar de estudos voltados para o entendimento das novas tecnologias no 

contexto escolar (FANTIN, 2006; PIRES, 2002; MEZZAROBA, 2015), o trabalho 

desenvolvido na prática pedagógica, relacionado à utilização de ferramentas digitais, de 

modo particular à Educação Física, ainda apresenta uma carência de pesquisas bem 
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fundamentadas. A suspensão das atividades escolares presenciais e o avanço do ensino 

remoto, decorrentes das estratégias de isolamento social para contenção do avanço do 

novo coronavírus (COVID-19), pode promover uma evolução na relação, aparentemente 

antagônica, entre o interesse da criança pelas brincadeiras tradicionais e as que envolvem 

dispositivos eletrônicos. Face ao exposto, o presente estudo busca propor estratégias para 

utilização de ferramentas digitais, na forma de uma cartilha eletrônica ilustrada, em prol 

da melhoria das aulas remotas de educação física, de forma a minimizar os problemas 

relacionados à falta das atividades presenciais. O texto do produto educacional aborda 

propostas de atividades físicas que podem ser realizadas em casa, porém também trata de 

questões como disciplina, organização dos horários de estudo, higiene pessoal, 

alimentação saudável e valorização do convívio familiar. 

 
2- PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 

EDUCAÇÃO FÍSICA EM TEMPOS DE PANDEMIA: cartilha eletrônica ilustrada, 

um material paradidático para professores do 4º e 5º anos do ensino fundamental. 

 
2.1 Público-alvo 

 
 

O produto educacional, desenvolvido no presente estudo, é uma cartilha eletrônica 

que contém propostas para auxiliar professores de Educação Física, atuantes no 4º e 5º 

anos do Ensino Fundamental, na elaboração de suas aulas remotas durante o período de 

pandemia. Entretanto, o material também poderá ser utilizado após o retorno das aulas 

presenciais, ajudando, além dos docentes, os pais e responsáveis a organizarem a rotina 

das crianças. 

 
2.2 Interação com a WEB 

 

O material aborda, também, a construção artesanal de brinquedos e traz informações sobre 

brincadeiras tradicionais e jogos de tabuleiro, tão importantes no aspecto cultural. Muitas 

propostas possuem, ao final, endereços eletrônicos, na forma de link, que direcionam os 

estudantes para páginas da internet, contendo vídeos e animações que explicam, de forma didática 

e divertida, com realizar as atividades. Isso pode despertar o interesse de crianças que não 

possuem muita afinidade com a Educação Física, mas que gostam de dispositivos digitais. 
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2.4 O Produto Educacional e a BNCC 

 
 

A elaboração da cartilha paradidática foi baseada nas competências e habilidades da 

BNCC. O objetivo foi aprimorar o conhecimento dos professores de Educação Física em 

relação à Base Nacional Comum Curricular, e também contribuir com o desenvolvimento 

de práticas docentes que possam melhorar o ensino por meio remoto. Ao participar desta 

pesquisa, os professores e os pais e/ou responsáveis puderam perceber e validar o material 

paradidático, bem como a forma de ampliar as possibilidades dos participantes nos mais 

variados modos de aplicação desses recursos em ambientes educacionais não formais. 

Amparados nas Habilidades de Educação Física na BNCC que devem ser trabalhadas 

elencamos prioritariamente as seguintes como parte da construção da cartilha 

paradidática: 

 
(EF35EF01): experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e 

do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, 

valorizando a importância desse patrimônio histórico-cultural. 

(EF35EF02): planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação 

segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de 

matriz indígena e africana. 

(EF35EF03): descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, 

escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz 

indígena e africana, explicando suas características e a importância desse 

patrimônio histórico-cultural na preservação das diferentes culturas. 

(EF35EF04): recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e 

fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo 

aqueles de matriz indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas 

na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

(EF35EF07): experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de 

diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, 

acrobacias, com e sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas 

do cotidiano. 

(EF35EF08): planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução 

de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, 

reconhecendo as potencialidades e os limites do corpo e adotando 

procedimentos de segurança. 

(EF35EF12): identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou 

presentes no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir 

alternativas para superá-las (BRASIL, 2018, p. 227). 

 

Vale registrar que, amparados no eixo temático da Linguagem, no qual está 

ancorado o conteúdo de Educação Física, pontua-se as principais competências 

específicas de linguagens para o ensino fundamental como balizadoras do trabalho 

pesquisado: 
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1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 

cultural de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas 

de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais 

e culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 

aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o 

outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 

frente a questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 

pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de 

práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, 

com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens 

e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos 

autorais e coletivos (BRASIL, 2018, p. 65). 

 

 

 

2.5 Metodologia 

 
 

Esta investigação trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa que visa à 

elaboração e análise de uma cartilha eletrônica ilustrada, com a finalidade de auxiliar 

professores do 4º e 5º anos do ensino fundamental, no planejamento e execução de suas 

aulas remotas de Educação Física. Para o desenvolvimento desse material paradidático, 

foram seguidas as seguintes etapas: 

 

2.5.1 Pesquisa exploratória 

 
 

A revisão bibliográfica foi realizada por intermédio de busca de artigos indexados 

no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SCIELO, PubMED e 

Periódicos CAPES. Também foram utilizados livros, publicações do Ministério da Saúde, 

do Ministério da Educação e dos Conselhos Regional e Federal de Educação Física 

(COREF E CONFEF). Os descritores definidos para essa busca foram: Educação Física, 

Ensino Remoto, Ensino Fundamental e Pandemia. 
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2.5.2 Coleta de dados para validação do produto 

 
 

A cartilha eletrônica foi disponibilizada a professores de Educação Física de 21 

escolas públicas e cinco (05) particulares. Juntamente com o material, foram 

encaminhados questionários digitais que foram respondidos após a aplicação da cartilha. 

Os formulários eletrônicos de avaliação constavam de perguntas objetivas, com 

espaços para comentários, que foram elaboradas conforme proposto por Gil (2019). 

Também foram encaminhados formulários para os pais e responsáveis, com o objetivo de 

verificar, nas famílias, a aceitação do material paradidático. 

Os questionários e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram 

aprovados pelo Comitê de Ética, por meio do parecer consubstanciado no 4.339.518. Os 

dados obtidos foram tabulados em planilhas eletrônicas e posteriormente analisados. 

 
2.5.3 Aspectos técnicos da elaboração da cartilha eletrônica e recebimento do 

material produzido 

 
Para a elaboração da cartilha eletrônica foram utilizados programas de edição de 

texto, programas de desenho digital, editores de imagem e vídeo, além das redes sociais 

para a distribuição e divulgação do material. Todas as imagens utilizadas são de domínio 

público. Não houve nenhuma forma de contato presencial entre os envolvidos na 

investigação e os pesquisadores. 

 
3. CONCLUSÃO 

 
 

Após as análises dos dados obtidos na pesquisa, verificou-se que tanto os 

professores de Educação Física quanto os membros das famílias das crianças 

consideraram a Cartilha Eletrônica Ilustrada uma ferramenta útil. O produto educacional, 

por meio da utilização adequada das TIDCs, apresenta estratégias para melhoria das aulas 

remotas, pois estimula a realização de práticas motoras adequadas. Apesar de não 

substituir as atividades presenciais, o material paradidático pode amenizar alguns 

aspectos negativos do ensino remoto, principalmente relacionados à disciplina Educação 

Física. 



13 
 

 

Vale ressaltar que a cartilha poderá ser utilizada, também, após o regresso às 

atividades no ambiente escolar, pois auxilia na organização das tarefas, incentiva a 

disciplina e valoriza as brincadeiras tradicionais. 

As respostas coletadas no presente estudo serão utilizadas em novas abordagem 

que visam ao aprimoramento da cartilha eletrônica. Há, também, perspectivas de 

utilização do material como suporte para criação de produtos similares, voltados para 

outras disciplinas que também necessitam de uma carga horária elevada destinada às aulas 

práticas. 
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